Projeto de carta aos parceiros internacionais mobilizados na Bienal
Prezada amiga,
Prezado amigo,
Desde há alguns meses, as organizações CEMEA França (Centros de Treinamento aos Métodos de Educação Ativa), o GFEN (Grupo Francês de Educação Nova), o ICEM-Pedagogie Freinet (Instituto Cooperativo da Escola Moderna), a FESPI (Federação dos Estabelecimentos Escolares Públicos Inovadores), o CRAP-Cahiers Pédagogiques (Círculo de Pesquisa e Ação Pedagógicas) e a FICEMEA (Federação Internacional dos CEMEA) estão comprometidos com a preparação da primeira Bienal Internacional da Educação Nova. 
Aberta às e aos militantes de nossos diversos movimentos, essa Bienal será realizada de 02 a 05 de novembro de 2017 em Poitiers. Esta Bienal objetiva reunir e proporcionar o encontro dos praticantes da Educação Nova, provenientes dos nossos diversos campos de intervenção (escola, peri-escolar, animação, lazer, trabalho social, primeira infância, juventude, cultura, ...) a fim de demonstrar que a Educação Nova ainda faz parte do nosso cotidiano, e que se nossas referências são inscritas na própria história da Educação, elas ainda testemunham uma incrível modernidade. 
Essa história da Educação Nova sempre foi uma história internacional. A reflexão educativa sob uma outra abordagem que apenas a da educação transmissiva construiu-se simultaneamente em vários países no mundo. Em países como a Itália, África, Bélgica, Suíça, mas também no Canadá (Quebec), na França e em muitos outros países no mundo, os educadores progressistas se mobilizaram para oferecer às crianças, aos jovens e aos adultos, situações de educação implantadas com base em suas necessidades. Nós todos sabemos, ainda hoje o caminho da convicção está longe de ser finalizado. Esta primeira Bienal deverá permitir o compartilhamento dos pressupostos históricos dessa corrente educativa a qual nos referimos em nossa práticas, além de demonstrar por meio de discursos, mas sobretudo por meio dos atos cotidianos em nossos países respectivos, em nossas estruturas e estabelecimentos, que fazemos viver os valores da Educação Nova. 
Você faz parte dos parceiros de uma das organizações comprometidas com a preparação dessa Bienal. Em seu país é possível que outras organizações, afiliadas ou membros de uma rede do ICEM, do GFEN, dos CEMEA ou da FICEMEA também estejam implicadas nessa preparação. Você encontrará junto com esta carta, o quadro dos parceiros internacionais de cada uma das nossas associações.  
Aproveitando a preparação desta futura Bienal, e considerando-se a riqueza do trabalho de parceria e a importância, no contexto atual, para os nossos movimentos de formar alianças em nível nacional e internacional, nós o(a) convidamos a juntar-se às organizações do seu país que também estejam implicadas nesta operação. Dessa maneira, você poderia, segundo sua conveniência, reunir-se, preparar este evento conjuntamente, construir propostas e enriquecer tais encontros.
Este é o objetivo desta carta. Informá-lo(a), incitá-lo(a) a entrar em contato com parceiros de um mesmo país, convidá-lo(a) a preparar esse evento que ocorrerá em novembro de 2017, tomando todos os tipos de iniciativas adaptadas às suas realidades locais. Nós estamos, obviamente, prontos para acompanhar tais iniciativas. 
De um ponto de vista bastante concreto, estamos finalizando neste momento um documento que apresenta o quadro geral, as intenções desta primeira Bienal. Esse documento deverá ser finalizado no início do mês de junho. 
De maneira sucinta, essa Bienal deverá estruturar-se em torno de: 
· Uma conferência de abertura em 02 de novembro. Uma sessão de encerramento em 05 de novembro, durante o período da manhã.
· Duas conferências durante a Bienal em 03 e 04 de novembro.
· 4 mesas redondas (duas sequências com duas mesas redondas à escolha em paralelo) em 03 e 04 de novembro. 
· Espaços para debates: alguns temas para debates poderão ser programados após uma fase de recenseamento dos assuntos no âmbito das redes de cada uma das organizações, outros assuntos podem surgir durante a Bienal e serão diretamente propostos no local. 
· Um fórum sobre as práticas: cada organização define e propõe uma série (número a ser fixado) de práticas, de projetos adotados por nosso(a)s militantes. Essas práticas são apresentadas pelos membros das equipes pelas quais tais práticas foram apresentadas.  
No âmbito da equipe de preparação da Bienal, Sonia CHEBBI, Delegada Permanente da FICEMEA assumiu a responsabilidade pela comunicação junto aos interessados. Ela também constituirá um dossiê europeu para sustentar a presença do maior número possível entre vocês durante esses encontros, que ocorrerão em novembro de 2017.  Mas nós ainda temos tempo para tudo isso. 
Num futuro imediato, desejamos que esta carta e o quadro em anexo permitam que você entre em contato e inicie os primeiros encontros entre parceiros de um mesmo país. O sucesso desta aventura comum repousa no nosso compromisso, nas nossas capacidades em mobilizar nossos recursos e nosso(a)s militantes. 
Os desafios de uma educação moderna, respeitosa do público, que leva em consideração as necessidades de cada um(a) e que age sob uma perspectiva emancipadora, não ficaram para trás. Estes são os desafios de hoje. Cabe a nós, aos nossos movimentos, a obrigação de demonstrar o valor contemporâneo das nossas práticas. Com o seu apoio, com o seu compromisso, é o que devemos demonstrar ao longo desta Bienal.
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